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NOVOS SURTOS DA MEDICINA
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Gom .»¦» ^riiiiílc**» descobertas sctentificng e com ns
empolgante* invenções na mechanica, pode»8e affirmnr«{«ir o rmtndo é, hoje, uma boi» nos rnffou do* sábios.Lv por esse poder prodigiono, ou grandes feitos, nestacm naqiteltn especialidade, sa*o scnuaoa instantaneamen-
li* por todo- o«» ret anlo** dò globo; t «.inibem o- bem*,ítiio-. que podem decorrer destas novas fontes aber-ta* jhI.i sen-neia, hjIo sem demora lisofrutdos c*m iodaa parte.Tal e a demonstração que esta sendo feita pelo s*ci-enttsui, que dlttstra a nossa gravura. Rlle expõe, nu*nia k«"hIi* n?*«cmbl6n, a suo satisfnçiío em ver como
j.l esta sendo difundido, poi mdos os conlinente^, m*novo- recursos nV que acaba de cercar-se a scíenciamedica. 0 grande pesquisador refrre-se a esse novo
processo de reeducçfio orgânica, por meio do- hormo*ntos glandulares, ««m vog» hojr com grande êxito» <*mvez do emprego da chimíca sosinha, er»: que *««* cifra*vn, a arir de rurnr. atè ha pouco, Èetntegrar o homemdefinhado physica e moralmente ao p»»ail<» dr normalsaúde, tal e o rim <la «Mulorrmoiojiia: «* o sábio procia*ma. imiIjío, conm felií süceesso dessa nova mcdtciua o
preparado conhecido ^ob o nome de t-crotns Tilus. Comeffeito, mIo numerosos »•* casos elinieon de impressio-nante Iriumpio registrado com o uso desw preparadoendoermico allemão. Nas rfvi.^tas médicas tem >iib» pu-biteadas observaçSes, subscrtptaa poi clínicos de «ran-de nomeatjtí; hoje, temos o prazer flr transplantar paraas nossa* çotumnas a seguinte carta, recebida de Ma-naus. via aérea, documento bem expressivo pela ospou*lança sinceridade qur se lhe denota;

«Manaus, :^t de Janeiro de IhM. Amigos «• Senhoras.-V.dio li presença il«- \V SS. porá cumprir a minha
promessa feita na minha ultima, de U de Outubro pfpassado. Acabei de tomar a ultima das quatro eaixási htu- e com frampo/a. sd tenho a dar-lhesps parabéns pela cxcèllcncia do seu produetò. Kncontfo.me bem disposto bastante mais uordo e forii^A íiiJ Ãf l comfr;,",l"«,f.'. ¦« teuho a dar-lhes

trabalho mental, me trazia bastante oreoceut»-ub. «Ir.-,t,r, ,r,wn., J,... i . J K r A Mla ,U memoria que, devido ao exeCessso de
to tirar ainda melhores resultados, rJovido a espera uma Hl,'"ria I, d i u um si ,ú ^ ^ w ^ 
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L DROGRIA POPULAR, á Rua do Commercio, n. 2
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Immuni&ar cereaes e ex-
m

íinguir formigas
Eis duas obrigações de que o nosso fazendeiro nào pode eximir-se; mas tan-to o espurgó de cereaes como o combate á formiga precisam ser executados coma devida perícia para produzir effeito. Antes do apparecimento do Oazomelro Ire-vo, ambas operações eram trabalhosas e ficavam por alto preço. Agora, porém como concurso desse singelo apparelho, tornaram-se simples e baratas. Num caixão vul-

gar ou numa grande barrica, dessas que o commercio costuma usar para a condue-
ção de louças, pode-se proceder á immunizaçào dos cereaes, por meio do Gazo-metro Trevo, com um gasto que nâo excede de IS00O por cada 1.000 litros de ce-reaes. Do mesmo modo, isto t\ empregando o sulphurelo de carbono por meio doGazometro Trevo sobre o formigueiro, a extmeção deste se dá, fatalmente, com ogasto de apenas meio litro de formicida e quasi sem nentium trabalho, pois uma sópessoa poderá, por esse processo, extinguir mais de 20 formigueiros por dia.

O Gazometro Trevo é recommendado pela Assistência Pural Brasileira e distnbuido pela firma W. Keelman & Cia., á av. Rio Branco, 173-?* andar Rio de |ane.ro. e á rua São 5ento, 49-2- andar, em S. Paulo. Peçam prospectôs e explicaiçoes nesta capital, ao sr. Jayme A. Coufinho, rua 7 de Setembro. 10.

*p

nmmXAriliii|.IMrlllliiiMrtiiiiiir...ir™^TOT^^ J



Contos capichabas
O concentrador dos raios solares

«fcra uuLdttitwiuo de Maio de 1925, cm Viana. O -sol
estava quente;particular. O ceu, vasio de nuvens. O ar, mor-no, Irisle, silencioso. Nem um murmúrio nos ramos, nem umsorriso no espaço,

Depois de consultar o tempo, assim, resolvi sair a vera vila. Após aquelas duas semanas, em que a sezão me exi-Iara num quarto abafado e sem luz, era o primeiro dia emque dava de cara com a natureza. Por isso, senti-me tonto,ao reflectir-se, nos meus sentidos abalados pela febre, aque-le ambiente estarrecido de verão, sisudo, severo, pesa do.Procurei reaqir sobre a minha fraque/a. Eirmei-me nas per-nas. Passei a mão pela testa suada. Ordenei-me calma aoorganismo e esperei. Melhorei um pouco da lonteira, masnotei que algo de mais extraordinário se passava em mim.Parecia que a energia, a minha própria vida me ascendiaunicamente á cabeça, enquanto que, da cintura para baixo« matéria se adormecia, se inorgamsava, so tornava de todomsensivel. Piquei impressionado com o extranho fenômenoSeria aiguna influencia espiritual ? Dizem que os espíritossugeslionam a gente, todo instante, f; que esta sugestão éfeita pelas costas do indivíduo, á base do craneo e em sen-lido vertical, sendo que de baixo para cima demonstra purê-za de fhjidos, nâo se devendo, por isso, fugir a ela. Contudoeu nao acreditava, como ainda hoje não acredito, em seme-Ihanle cousa. Mas a verdade é que algo de desconhecidose passava comigo. Agora, eu já sentia que a minha cabeçaaumentava de tamanho, chegando a proporções gigantescas.ü meu olhar, ha pouco tonto, indeciso, se aclarava de ummodo profundamente singular. A consciência e os sentidos,cuios órgãos se acham situados na cabeça, parece quê seme cresciam, que se me dilatavam, trágica e assombrosa-mente. E eu comecei a ouvir vozes que, em estado comumlamais alguém poderia ouvir. A ver, até, micróbios pequenis-simos dançando no espaço. A imaginação principiou-me aconceber cousas fantásticas. E o mais serio é que a razãome demonstrava, logicamente, a possibilidade de realizaçãodo que me vinha ao pensamento. Foi, pois, nesse instanteque achei de querer, por meio de um aparelho apropriado'promover desvios e concentrações de raios solares. Eu mes-mo lulguei exótica a idéa. Ponderei, racionalmente, que meera impossível realizar empreza tal, uma vez que não pos-suia nem conhecimentos fisicos, chimicos, nem astronômicosmatemáticos, profundos, para poder chegar a um resultadomais ou menos satisfatório. Mas, adivirti-me. lambem, de quenao ha taes conhecimentos sinão adquiridos da própria na-tureza. Depois, não era necessário, por exemplo, eu conhe-cer a propriedade de certo corpo, para conseguir a verifi-cação de um fenômeno seu qualquer. Portanto, afim de con-

Por ALVIMAR SILVA

crehzar o meu sonho, baslavu calcular, .simplesmente comuma lente forte, a quantidade de calor despendida pelo solem um logar, relativamente á despendida em outra qualquerUnde ela se me patenteasse maior possível, aí, pensava eucomigo mesmo, aí se encontrará o material de que neces-Mio para usar no meu empreendimento. Assim refleclmdovoltei a casa. Lá, peguei de um velho binóculo de meu ooeextrai-lhe a lente e, cheio de alegria, saí a começar a mi-nha tarefa certo, a\é, de que ia descobrir alguma nova leicientifica. Nesse reslo de domingo, andei por toda a peque-na vila, pelos seus arrabaldes, pelas povoaçôes mais proxi-mas medindo a luz solar, sem conseguir o que me salisfa-
l^Jr0,e\sln!- quí: p" Precisava de lempo. para as mmhasexperimentações. Por isso, passei seis anos percorrendo ter-ras, isto c, percorrendo todas as terras do município via-nense. Dizia-me eu, claramente, que, sem sair de lá, encon-traria solução a causa a que me entregara. De tanto rondarde lente e relógio ás mãos, todo o mundo dizia que eu havia'enlouquecido. Eu, porém, não dava a minima alenção ásobservações alheias. Continuava a procurar o lugar onde de-veria ser feita a experiência. No fim dos seis anos de pes-quizas, esperanças e desilusões, na povoação denominada«Perobas-, alcancei, afinal, o meu objetivo. De cima de umarocha, meio plana, verifiquei que o sol, ali, dardepava umaluz duas vezes mais fortes do que em todo o resto do muni-cip.o, por onde eu houvera andado. Vi, então, a necessida-cie de quebrar a pedra, afim de procurar o elemento que li.nha tanta força de atração para o sol, que chegava a des-viar, concentrando, num ponto único, qrande porção de raios

ii, ' Retso,vV por ,5so« Pedir ° awlío de um prelo, meuvelho conhecido, que :>e pôs, imediatamente, á minha dispo-siçao. Disse-lhe que fosse quebrando a pedreira e separan-do, pela cor, os seus diversos pedaços, para eu precisarqual a parte da rocha que produzia a condensação do ca-lor solar. Começou, então, o velho a bater a pedra. No pri-meiro dia de trabalho, resultado infrutífero. A mesma cousano segundo. No terceiro, também. No quarto, após duas ho-ras de luta, extraiu o neqro, do centro da rocha, um conglo-merado de forma cilíndrica, argiloso e vermelho. OJheí-oExaminei-o bem, sem nada mais notar de original. Expen-mentei a lente. O sol, cobrindo o tal corpo, mostrou-me ter-se-lhe redobrado a qualidade condensativa de calor. «Eure-ka», pensei. E, a seguir, ordenei ao meu companheiro:

-
.?,

'¦:¦.. 
Ĥ ¦¦'¦,'¦ 

¦.¦¦¦.:"

frH

O Inverno Vem AI\i
Para o combater bastara Ir nas

Casas Pernambucanas
Comprar a preços módicos os formidáveis Colores, Kaçhás, FlançIIas, Lãs etcv

ABSOLUTAMENTE INDISTINTIVEIS
Avenida Capichaba, 43. Rosário, 2 4 6 - Villa Rubim
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